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Apresentação
O Boletim de Indicadores Econômico-Fiscais de 
Santa Catarina apresenta dados e informações 
da economia do Estado. O boletim reúne as mais 
recentes estatísticas econômicas oficiais, abrangendo 
informações sobre o PIB, emprego, balança comercial, 
produção agrícola e industrial, volume de vendas e 
receitas do comércio, inflação e câmbio e expectativas 
de agentes econômicos. 

Aborda, ainda, a evolução dos dados fiscais do governo 
estadual, entre os quais as receitas e despesas, 
evolução da dívida, dos gastos com pessoal, do 
resultado primário e nominal, entre outros indicadores 
do governo e da economia estadual. 

Além da atualização desses indicadores, o boletim 
apresenta os dados oficiais do PIB estadual 
divulgados até 2023 e uma estimativa preliminar para 
os anos de 2024 e 2025. 

Na abertura desta edição, apresentamos ainda uma 
abordagem sobre nossa estimativa do PIB catarinense 
para os doze meses encerrados em março de 2026, sob 
o mesmo período anterior.

Os dados são atualizados trimestralmente, 
propiciando o monitoramento do nível da atividade 
econômica do Estado, sua comparação com o país 
e o delineamento das tendências em curto prazo da 
economia. 

Os dados e as informações aqui apresentados podem 
oferecer suporte à tomada de decisões estratégicas 
de agentes públicos e privados.

NOTA EXPLICATIVA

A Seplan não é a fonte primária das informações 
disponibilizadas neste Boletim de Indicadores. 
Apenas consolida e organiza as informações 
econômicas a partir de dados de conhecimento 
público, cujas fontes primárias são instituições 
autônomas, públicas ou privadas.
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Conheça a Economia Catarinense

A força de trabalho catarinense no pri-
meiro trimestre de 2026 foi estimada em 
4,632 milhões de pessoas, sendo que 
97,3% delas estavam ocupadas. Em rela-
ção ao trimestre anterior, o número de 
pessoas ocupadas aumentou em 15 mil, 
enquanto, na comparação com o mesmo 
trimestre de 2025, houve crescimento de 
91 mil pessoas.

Dos 4,506 milhões de ocupados, 56,9% 
estavam empregados no setor privado, 
dos quais 86,7% possuíam carteira as-
sinada. Esse foi o maior percentual do 
país, cuja média nacional é de 74,7%. Ou-
tros 3,4% eram trabalhadores domésticos, 
9,4% atuavam no setor público, 5% eram 
empregadores e 24,5% trabalhavam por 
conta própria. Os trabalhadores familiares 
auxiliares representaram 0,8% da popula-
ção ocupada.

Do total de catarinenses ocupados, 23,6% 
tinham como principal atividade a in-
dústria geral; 17,2% atuavam no comércio; 
14,5% na administração pública, defesa, 
seguridade social, educação, saúde huma-
na e serviços sociais; 13,2% nos serviços 

de informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas; 7,1% na construção; 6,5% 
na agropecuária, florestas e pesca; 5,5% 
nos transportes, armazenagem e correio; 
4,7% em outros serviços; 4,3% em serviços 
de alojamento e alimentação; e 3,4% nos 
serviços domésticos.

A taxa de desocupação em Santa Cata-
rina ficou em 2,7%, a menor do país no 
trimestre, enquanto a média nacional foi 
de 6,1%. A taxa teve alta de 0,5 ponto per-
centual em relação ao quarto trimestre de 
2025, o que representa 27 mil pessoas de-
socupadas a mais. Já na comparação com 
o primeiro trimestre de 2025, houve que-
da de 0,3 ponto percentual, equivalente a 
13 mil desocupados a menos no estado. 
Atualmente, Santa Catarina registra 126 
mil pessoas desocupadas.

Os trabalhadores na informalidade tota-
lizaram 1,14 milhão de pessoas, represen-
tando 25,4% dos ocupados, mantendo 
o menor percentual do país, cuja mé-
dia nacional é de 37,3%. A taxa composta 
de subutilização da força de trabalho foi 
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de 4,7%, com alta de 0,3 ponto percentu-
al em relação ao trimestre anterior, per-
manecendo também como a menor taxa 
do Brasil. A média nacional é de 14,3%. O 
percentual de pessoas desalentadas fi-
cou em 0,3%, sem alterações em relação 
ao trimestre anterior, igualmente o me-
nor índice do país, cuja média é de 2,4%. 
Houve registro de mil pessoas desalenta-
das a mais no trimestre.

O rendimento médio mensal real recebido 
pelos catarinenses em todos os trabalhos 
avançou levemente para R$ 4.298. Esse 
valor representa crescimento de 3,2% 
em relação ao mesmo trimestre do ano 
anterior e corresponde ao quarto maior 
rendimento médio do país. A média nacio-
nal foi de R$ 3.722 no período.

A massa de rendimento mensal habitu-
al recebida pelas pessoas ocupadas em 
Santa Catarina alcançou R$ 19,2 bilhões, 
registrando crescimento de 5,2% em com-
paração com o mesmo trimestre do ano 
anterior. Foi a sexta maior massa de ren-
dimentos do trabalho do país.

O Produto Interno Bruto (PIB) catarinen-
se apresentou recuperação expressiva no 

período pós-pandemia. O estado cresceu 
6,8% em 2021, 1,8% em 2022 e 1,9% em 
2023, quando atingiu R$ 513,4 bilhões, o 
sexto maior PIB do Brasil. O PIB per capi-
ta de 2023, de R$ 67.459,70, foi o quinto 
maior. Para 2024, nossa estimativa de 
crescimento do PIB é de 5,2%, enquanto 
para 2025 a projeção é de 3,8%.

Santa Catarina é o décimo estado mais 
populoso do Brasil, com 8,242 milhões de 
habitantes distribuídos em uma área de 
95,7 mil km². 

Diversidade cultural e produtiva, de-
senvolvimento territorial e humano, 
além de um expressivo potencial de 
crescimento econômico, são característi-
cas que diferenciam o estado e o colocam 
como o segundo mais competitivo do 
país. Santa Catarina reúne alguns dos me-
lhores indicadores sociais e econômicos 
do Brasil.

Veja mais detalhes nos estudos e estatís-
ticas produzidos pela Diretoria de Políticas 
Públicas da Secretaria de Estado do Plane-
jamento (Seplan) e acompanhe o Boletim 
Trimestral de Indicadores Econômico-Fis-
cais de Santa Catarina.
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RESUMO EXECUTIVO

Economia Catarinense Mostra Resiliência 
e Cresce Acima da Média Nacional 
Mesmo Diante de Desafios Globais

O desempenho da economia catarinense 
no primeiro trimestre de 2026 confirma 
um processo gradual de desaceleração 
que já vinha sendo observado em diversos 
indicadores setoriais ao longo do último 
ano. No acumulado dos 12 meses encer-
rados em março, o Produto Interno Bruto 
(PIB) estadual cresceu 2,9%, abaixo dos 
3,8% registrados em dezembro de 2025. 
Apesar da perda de ritmo, Santa Catarina 
continua apresentando expansão supe-
rior à observada no conjunto da economia 
brasileira, cujo crescimento acumulado al-
cançou 2,0% no mesmo período. 

A desaceleração ocorre em um ambiente 
econômico mais desafiador, marcado pela 
manutenção das taxas de juros em pata-
mares elevados, condições de crédito mais 
restritivas, inflação ainda resistente em al-
guns segmentos e aumento das incertezas 
no cenário internacional. A intensificação 

dos conflitos geopolíticos, a volatilidade 
dos preços das commodities e o avanço 
de medidas protecionistas em importan-
tes mercados também têm contribuído 
para reduzir o dinamismo da atividade 
econômica global e nacional. 

Nesse contexto, a indústria de transforma-
ção foi o principal fator responsável pela 
perda de ritmo do crescimento catarinen-
se. Após liderar a expansão econômica 
em anos anteriores, a industria de trans-
formação retraiu 0,5%. O desempenho 
reflete os efeitos da política monetária 
restritiva sobre o consumo e os investi-
mentos, especialmente em segmentos 
mais dependentes do crédito. 

O comportamento da indústria, entretan-
to, foi bastante heterogêneo. Enquanto 
setores ligados ao agronegócio e alguns 
segmentos produtores de bens de capi-
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tal e insumos industriais apresentaram 
resultados positivos, segmentos voltados 
à produção de bens duráveis enfrenta-
ram um cenário mais adverso. A indústria 
de alimentos cresceu 4,9%, beneficia-
da pelo bom desempenho da pecuária e 
pela expansão das exportações. Também 
registraram crescimento os segmentos 
de minerais não metálicos (+1,9%) e má-
quinas e aparelhos elétricos (+1,5%). Em 
contrapartida, a fabricação de veículos 
apresentou retração de 17,0%, enquan-
to os setores madeireiro, têxtil, vestuário 
e metalurgia também registraram recuos 
expressivos. 

Apesar da desaceleração industrial, a 
agropecuária continuou exercendo papel 
importante na sustentação do crescimen-
to econômico estadual. O setor avançou 
3,1% no acumulado de 12 meses, impul-
sionado principalmente pela expansão 

da pecuária, que cresceu 4,4%. A produ-
ção de aves e suínos manteve trajetória 
positiva, fortalecendo a posição de Santa 
Catarina como uma das principais potên-
cias agroindustriais do país e contribuindo 
para o avanço das exportações do com-
plexo de proteínas animais. 

Na agricultura, o desempenho também 
foi positivo, embora mais moderado. Cul-
turas como milho, cebola, banana, fumo 
e batata inglesa registraram aumento 
da produção, enquanto soja, arroz e fei-
jão enfrentaram desafios associados às 
condições climáticas e às oscilações dos 
mercados agrícolas. Ainda assim, os ga-
nhos de produtividade decorrentes da 
adoção de tecnologia, mecanização e me-
lhoria dos sistemas produtivos continuam 
contribuindo para a competitividade do 
setor.

Os serviços permaneceram como o prin-
cipal motor da economia catarinense e 
cresceram 4,1% no período. O destaque 
ficou por conta dos segmentos mais in-
tensivos em conhecimento e tecnologia, 
que vêm ampliando sua participação na 
estrutura produtiva estadual. Os serviços 
técnicos e profissionais avançaram 9,6%, 

a administração pública cresceu 8,3% e 
os serviços de informação registraram 
expansão de 5,3%, evidenciando o fortale-
cimento das atividades ligadas à inovação, 
tecnologia e prestação de serviços espe-
cializados. 
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Por outro lado, os segmentos mais depen-
dentes da renda das famílias e do nível de 
atividade econômica apresentaram de-
sempenho mais moderado. O comércio 
cresceu 2,3%, ritmo inferior ao observado 
nos anos anteriores, enquanto alojamen-

to e alimentação avançaram apenas 0,9%. 
Os transportes registraram leve retração e 
os serviços prestados às famílias apresen-
taram queda, refletindo um ambiente de 
consumo mais cauteloso. 

Santa Catarina mantém a menor taxa de 
desemprego do país, além de apresentar os 

menores índices de informalidade, desalento 
e subutilização da força de trabalho.

Mesmo com a desaceleração da ativida-
de econômica, o mercado de trabalho 
continua sendo um dos principais pilares 
da economia catarinense. Santa Catari-
na mantém a menor taxa de desemprego 
do país, além de apresentar os menores 
índices de informalidade, desalento e su-
butilização da força de trabalho. Embora a 
geração de empregos formais tenha perdi-
do intensidade em relação aos resultados 
excepcionais observados em 2024 e 2025, 
o estado permaneceu entre os maiores 
geradores de vagas do Brasil no primeiro 
trimestre de 2026 e alcançou novo recorde 
no estoque de trabalhadores com carteira 
assinada. 

A força do mercado de trabalho tem contri-
buído para sustentar a renda das famílias 
e reduzir os impactos da desaceleração 
sobre o consumo. O rendimento médio 
dos trabalhadores catarinenses perma-
nece entre os mais elevados do país e a 
massa de rendimentos continua crescen-
do acima da inflação. Ainda assim, o maior 
comprometimento da renda com dívidas 
e o custo elevado do crédito têm limitado 
uma expansão mais vigorosa do consumo 
e dos investimentos privados. 

No comércio exterior, Santa Catarina 
continua demonstrando capacidade de 
adaptação às mudanças do cenário in-
ternacional. Embora a intensificação das 
tensões geopolíticas e o aumento das 
barreiras comerciais tenham elevado a in-
certeza dos fluxos globais de comércio, o 
estado manteve posição de destaque nas 
exportações brasileiras de produtos in-
dustrializados e agroindustriais. As carnes 
de aves e suínos seguem liderando a pau-
ta exportadora, enquanto a diversificação 
dos mercados de destino tem reduzido 
a dependência de parceiros tradicionais. 
Em 2026, a China consolidou-se como 
principal destino das exportações cata-
rinenses, ao passo que mercados como 
Japão, México e Países Baixos ampliaram 
sua participação. 

No âmbito macroeconômico, a valoriza-
ção do real contribuiu para aliviar parte 
das pressões inflacionárias associadas aos 
produtos importados. Entretanto, a for-
te elevação dos preços internacionais do 
petróleo aumentou os custos de combus-
tíveis, transporte e produção em diversos 
segmentos econômicos. Diante desse ce-
nário, a manutenção da taxa Selic em 
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patamar elevado continuou restringindo o 
crédito e reduzindo o ritmo de expansão 
da demanda interna.

Mesmo em um ambiente menos favorável, 
as finanças públicas catarinenses perma-
necem sólidas. A arrecadação tributária 
segue crescendo acima da inflação, ainda 
que em ritmo mais moderado do que nos 
anos anteriores. A expansão do mercado 
de trabalho, a manutenção do consumo 
em níveis relativamente elevados e os 
avanços na gestão fiscal têm permitido a 
continuidade do crescimento da Receita 
Corrente Líquida e a redução gradual do 
endividamento estadual, preservando a 
capacidade de investimento do setor pú-
blico. 

Os reflexos desse ambiente econômico 
mais desafiador também podem ser ob-
servados nos indicadores de confiança. 
As pesquisas de percepção revelam maior 
cautela por parte dos empresários da 
indústria e do comércio, refletindo as in-
certezas relacionadas aos juros, à inflação 
e ao cenário internacional. Por outro lado, 
os consumidores continuam relativamen-
te otimistas, amparados pelo mercado de 
trabalho aquecido e pela evolução da ren-
da.

Em síntese, os resultados do primeiro tri-
mestre de 2026 indicam que a economia 
catarinense atravessa um processo de de-
saceleração, mas continua demonstrando 
elevada resiliência. O menor dinamismo 
da indústria de transformação tem reduzi-
do o ritmo de crescimento do PIB, porém 
a força do mercado de trabalho, o desem-
penho do agronegócio, a expansão dos 
serviços de maior valor agregado e a so-
lidez das contas públicas têm contribuído 
para sustentar a atividade econômica. 
Em um contexto nacional e internacio-
nal mais adverso, Santa Catarina mantém 
crescimento superior à média brasileira e 
continua se destacando pela diversificação 
de sua estrutura produtiva, pela solidez do 
mercado de trabalho e pela capacidade de 
adaptação de seus agentes econômicos 
aos desafios do cenário econômico nacio-
nal e internacional. 

Para uma análise mais detalhada dos in-
dicadores aqui apresentados, consulte as 
seções seguintes deste boletim.

Paulo Zoldan
Economista e Gerente de Indicadores Estratégicos
Diretoria de Políticas Públicas
Seplan-SC
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1 Atividade Econômica

1.1 Resumo dos Indicadores da Atividade 
Econômica de Santa Catarina

Tabela 1 – Resumo dos indicadores da atividade econômica de Santa Catarina

Indicadores
Mês de 

Referência 
2026/2025

Variação (%) acumulada 
em 12 meses (Base: 12 

meses anteriores)

Mês/Mês 
Anterior 

(%)

Variação em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%)

Mês Acumulada 
no ano

Acumulada 
em 12 meses

Receita Corrente 
Líquida - RCL Abril 4,3  12,1  8,7  9,0 

Receita Tributária - RT Abril 2,6  10,9  9,6 7,1

ICMS Abril  3,4 10,4  9,2  6,3 

Receita Líquida 
Disponível - RLD Abril 2,2 9,2  9,0  7,6

PIB  SC 2025 - 
Estimativa Seplan 
(12 meses até ...)

Março  2,9 

Empregos com 
Carteira Assinada Abril 0,1  2,5 1,9

Produção Industrial - 
Indústria de 
Transformação

Março 0,8 0,3  -4,0  -0,1 

Exportações Abril 15,7 5,8 -0,2  1,9 

Importações Abril 7,7 14,3 9,2 6,6 

Volume de Vendas do 
Comércio Varejista 
Ampliado 

Março -0,4 7,2  4,0  2,3

Receita das Vendas 
do Comércio Varejista 
Ampliado

Março 0,1 8,9  5,7  6,2 

Volume de Serviços Março 2,7 3,4  0,5  2,1

Volume das 
Atividades Turísticas Março -2,7 -10,2  -6,4  -2,8 

Emplacamentos de 
Veículos Novos Abril -6,7 9,9 4,9 0,1 

Consumo Aparente 
de Cimento out/25 2,7 2,8  4,6  4,7 

Vendas de Óleo Diesel Abril -9,4  4,4  3,2  3,1 

Consumo de Energia 
Elétrica - Total Março 6,2 -1,8  -2,8  -1,5 

Inflação (IPCA/Brasil) Abril  0,67  2,6  4,4 

Câmbio (Real x Dólar 
Americano) Maio 1,4 -11,4 -8,1 -7,3 

Fonte: Seplan (2026) com base em IBGE (2026a; 2025b; 2026c; 2026d; 2026e; 2026f; 2026g); Bacen (2026); Bloomberg (2026); 
Epagri (2026); MTE (2026); MDIC (2026); Celesc (2026); ANP (2026); Fenabrave/SC (2026); SNIC (2026); SEF-SC (2026a; 2026b).
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1 Atividade Econômica

Gráfico 1 – Santa Catarina e Brasil: Taxa de crescimento (%) do Produto Interno Bruto, 2010 - 2025

1 A estimativa do Índice da Atividade Econômica de SC é calculada na Gerência de Informações Estratégicas da Seplan.

Gráfico 2 – Produto Interno Bruto 
(R$ bilhões) - Ano Base 2010

Gráfico 3 – Valor Adicionado 
por Setor (R$ bilhões)
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Em 2023, o setor Agropecuário partici-
pou com 7,1% do PIB estadual, enquanto 
a Indústria Total  participou com 28,7%, 
sendo 22,8% proveniente da indústria de 
transformação. O setor de Serviços, com  
64,2%, teve no comércio a maior participa-
ção, com 15,7%. 

Em 20241, estimamos um crescimento de 
5,2% no PIB do Estado, que atingiu R$566,4  

bilhões. O PIB brasileiro cresceu 3,4% na-
quele ano.

Em 2025, sob o ano anterior, estimamos 
um crescimento de 3,8% no PIB de SC, 
uma desaceleração, portanto, quando 
comparado com o desempenho de 2024. 
Ainda assim, o resultado ficou acima da 
alta estimada para o Brasil, nessa mesma 
comparação, de 2,3%. 

1.2 Produto Interno Bruto (PIB)

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Taxa (%) acumulada em 4 trimestres Estimativa
Seplan

SC 5,4 3,5 1,7 3,5 2,4 -4,2 -2,0 4,0 3,7 3,8 -2,9 6,8 1,8 1,9 5,2 3,8
Brasil 7,5 4,0 1,9 3,0 0,5 -3,5 -3,3 1,3 1,8 1,2 -3,3 4,8 3,0 3,2 3,4 2,3
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Fontes: PIB 2010-2023: IBGE e SEPLAN/SC: Contas Nacionais e Contas Regionais; PIB Brasil 2024 a 2025: IBGE/ PIB Trimestral 
Nacional; PIB Estadual 2024 a 2025: Seplan/SC/ (estimativa Seplan do Índice da Atividade Econômica de Santa Catarina).

Os últimos dados oficiais divulgados 
para o País e para os estados brasileiros 
apontam que o PIB de SC atingiu R$513,4 
bilhões em 2023 e registrou um cresci-
mento de 1,9%. O brasileiro, por sua vez, 
cresceu 3,2% e atingiu R$10,943 trilhões. 
Os dados divulgados nos anos seguintes 
são estimativas ainda sujeitas a ajustes.

A economia catarinense se manteve como 
a sexta maior do País e aumentou sua 
participação na economia nacional que 
passou de 4,6% para 4,7% entre 2022 
e 2023.  O PIB per capita do estado, de 
R$67.459,7, foi o 5º maior do País, cuja mé-
dia foi R$53.886,7. 
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2 Setores Produtivos

2.1 Agropecuária - Produção e 
Preços dos Principais Produtos

Gráfico 4 – Crescimento na produção agropecuária 2026/2025 (%)
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2 O índice de quantum tem como objetivo medir o desempenho físico da produção do setor em nível estadual. 2. O 
índice de preços mede as mudanças relativas nos preços correntes dos produtos. Portanto, é um acompanhamento da 
variação média dos preços dos produtos. 

Gráfico 5 – Agricultura
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Gráfico 6 – Pecuária
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Agricultura cresce pelo segundo ano e pecuária 

renova produção recorde em 2026

A agropecuária de Santa Catarina teve de-
sempenho positivo em 2026, consolidando 
o crescimento da produção agrícola pelo 

segundo ano consecutivo e mantendo re-
sultados recordes da pecuária. O índice 
de quantum2 da produção agrícola avan-

Fonte: EPAGRI/Cepa (Acompanhamento de Safras e preços médios mensais recebidos pelos agricultores de SC);  IBGE: LSPA (Março 
de 2026) e Pesquisa Trimestral do leite (2025/2024) ; EPAGRI/CEPA (a produção da pecuária se refere a variação dos quantitativos 
de todos os tipos de abates nos últimos 12 meses encerrados em março de 2026 sob o mesmo período anterior)  e  o índice de 

preços foi calculado sob as médias do primeiro trimestre de 2026 na comparação com o mesmo período do ano anterior.
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çou 2,2%, após a expressiva alta registrada 
em 2025, refletindo principalmente o bom 
desempenho das culturas de milho, fumo, 
cebola, batata inglesa e banana. Embora 
culturas importantes como soja, feijão, tri-
go e arroz tenham apresentado retração, 
essas quedas não foram suficientes para 
comprometer o resultado geral do setor.

O avanço da agricultura catarinense conti-
nua fortemente associado aos ganhos de 
produtividade proporcionados pela ado-
ção de tecnologias, melhorias no manejo 
e suporte institucional ao produtor rural. 
Ainda assim, as condições climáticas se-
guem como o principal fator de risco para 
a atividade. Em 2026, os efeitos do clima 
ficaram evidentes em diversas culturas. 
De acordo com análises do Cepa/Epagri, 
a soja, por exemplo, registrou redução de 
área plantada e menor produtividade em 
comparação à safra anterior, impactada 
pelo atraso no plantio e pela estiagem e 
temperaturas elevadas durante o verão. O 
feijão, além de uma expressiva redução de 
área, também sofreu perdas significativas 
em razão da oscilação climática, marca-
da por períodos de frio abaixo da média 
alternados com chuvas irregulares e ex-
cessivas.

Por outro lado, algumas culturas apresen-
taram desempenho bastante favorável. 
O milho registrou aumento tanto na área 
cultivada quanto na produtividade, benefi-
ciado por condições climáticas adequadas 
nas principais regiões produtoras. A cebo-
la alcançou produção recorde mesmo com 
redução de área plantada, resultado de 
condições climáticas especialmente favo-
ráveis durante o período de bulbificação, 
com noites mais amenas e dias ensolara-
dos. Já o arroz apresentou leve retração 
na produção, acomodando-se em um pa-
tamar mais próximo da normalidade após 
a safra excepcional do ano anterior.

O cenário internacional também trouxe 
desafios adicionais ao setor. A intensifi-
cação dos conflitos no Oriente Médio e o 
fechamento do Estreito de Ormuz provo-
caram impactos importantes sobre os 
mercados globais, pressionando custos de 
combustíveis e fertilizantes e ocasionan-
do alta volatilidade nos mercados. Como 
Santa Catarina possui forte dependência 
de insumos importados e de uma logística 
intensiva para escoamento da produção, 
esses fatores ocasionaram cenários bas-
tante desafiadores. 

Em relação aos preços agrícolas, o com-
portamento foi distinto entre as culturas2. 
A elevada oferta interna de arroz e cebo-
la pressionou os preços para baixo, em 
alguns casos abaixo dos custos de produ-



Seplan-SC | Boletim de Indicadores Econômico-Fiscais 2º trimestre 2026 | 17

2 Setores Produtivos

ção. A soja teve preços pressionados pela 
grande safra brasileira, embora as ex-
portações tenham ajudado a sustentar o 
mercado.  Em contrapartida, o feijão apre-
sentou forte valorização devido à redução 
da oferta em um mercado aquecido. 

Na pecuária, Santa Catarina manteve um 
ritmo consistente de crescimento, re-
gistrando expansão anualizada de 3,5% 
até março de 2026. A produção de fran-
gos cresceu 3,6%, enquanto a de suínos 
avançou 2,9%, gerando a perspectiva 
de chegarmos ao oitavo ano consecuti-
vo de alta do setor pecuário catarinense. 
O desempenho das exportações foi no-
vamente um dos principais destaques, 

especialmente na avicultura e na suinocul-
tura, que mantém recordes históricos de 
faturamento.

Apesar do bom desempenho produtivo e 
das exportações aquecidas, o mercado in-
terno apresentou pressão nos preços em 
razão da elevada oferta. Os preços dos suí-
nos tiveram leve alta de 0,4%, enquanto os 
das aves recuaram 0,7%. O leite, por sua 
vez, registrou queda expressiva de 18,5%. 
A partir de abril, o aumento dos custos de 
transporte e a maior competitividade das 
carnes de aves em relação à bovina come-
çaram a favorecer uma leve recuperação 
dos preços no mercado interno.

2.2 Produção Industrial Física - 
Indústria da Transformação

Juros elevados e incertezas externas limitam 
desempenho da indústria em 2026

A indústria de transformação brasilei-
ra está em retração, em um contexto 
marcado pela manutenção dos juros em 
patamares elevados, condições de cré-
dito mais restritivas e desaceleração 
gradual da demanda interna. No cenário 
internacional, o aumento das tensões geo-

políticas, a volatilidade cambial e o avanço 
de medidas protecionistas — incluindo a 
ampliação das barreiras tarifárias adota-
das pelos Estados Unidos — contribuíram 
para elevar as incertezas no comércio glo-
bal e afetar o ambiente de negócios da 
indústria.

Gráfico 7 – Taxa de crescimento acumulada em 
12 meses (%) - Base: 12 meses anteriores 
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Gráfico 8 – Variação mensal (%) - 
Base: mês/mês anterior
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Fonte: Fonte: IBGE/PIM Fonte: Fonte: IBGE/PIM
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Apesar desse contexto, a indústria 
catarinense manteve desempenho relati-
vamente mais favorável do que a média 
nacional, sustentada pelo dinamismo do 
mercado de trabalho, pela competitivida-
de de setores ligados ao agronegócio e 
pela diversificação da estrutura produtiva 
estadual — marcada pela forte presença 
de pequenas e médias indústrias —, fato-
res que contribuíram para sustentar um 
desempenho superior ao da média nacio-
nal da atividade industrial.

Ainda assim, observou-se perda gradual 
de ritmo em comparação aos anos ante-
riores, refletindo um ambiente econômico 
mais desafiador e custos financeiros ainda 
elevados.

No primeiro trimestre, no entanto, de acor-
do com a PMI do IBGE, em Santa Catarina 
a indústria de transformação retraiu 4% 
quando comparado com o mesmo trimes-
tre de 2025, enquanto, em nível nacional, 
teve crescimento nulo. Entre os segmentos 
industriais do estado, registraram cresci-
mento no primeiro trimestre as atividades 
ligadas à fabricação de alimentos, de pro-
dutos químicos, de produtos de borracha 
e de material plástico, de minerais não 
metálicos e de produtos metalúrgicos, en-
quanto os demais segmentos registraram 
retração em relação ao mesmo perío-
do de 2025. Parte desse desempenho se 
deve aos segmentos exportadores, bene-
ficiados pela diversificação de mercados 
externos e pela competitividade de alguns 
setores industriais do estado. Por outro 
lado, segmentos mais dependentes do 
consumo doméstico e do crédito, como os 
da fabricação de móveis e eletrodomés-
ticos, de produtos têxteis e do vestuário, 
apresentaram retração na produção. A 
fabricação de produtos de madeira teve 
forte retração principalmente em razão da 

elevação das tarifas de importação adota-
das pelos Estados Unidos.

No acumulado de 12 meses até março, 
frente ao mesmo período anterior, a in-
dústria de transformação catarinense 
retraiu 0,1% enquanto a indústria nacio-
nal retraiu 0,8%. No estado, observou-se 
uma desaceleração generalizada na indús-
tria, à exceção da produção de alimentos. 
Os segmentos que mais vêm perdendo fô-
lego foram os da fabricação de veículos, 
metalurgia, produtos de madeira, máqui-
nas e equipamentos, móveis e vestuário.

Além do cenário conjuntural, a in-
dústria também segue passando por 
importantes transformações estruturais, 
com avanço da digitalização dos processos 
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produtivos, maior incorporação de tecno-
logias voltadas à automação e aumento 
dos investimentos em eficiência energé-
tica, inovação e integração logística. Em 
Santa Catarina, esse movimento continua 
sendo impulsionado pela forte presença 

de polos industriais diversificados e pela 
capacidade de adaptação das empresas 
catarinenses às mudanças do ambien-
te econômico nacional e internacional. 

Gráfico 9 – Indústria de transformação por subsetor
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Fonte: Fonte: IBGE/PIM

2.3 Volume de Vendas do Comércio 
Varejista Ampliado

Varejo catarinense segue acima da  
média nacional em 2026

No primeiro trimestre de 2026, o comércio 
varejista brasileiro apresentou crescimen-
to moderado, em um contexto marcado 
pela desaceleração gradual do consumo 
das famílias, manutenção dos juros em 
patamares elevados e maior priorização 
de gastos por parte dos consumidores. 
Apesar do mercado de trabalho ainda re-
siliente e da continuidade do crescimento 
da massa salarial, o elevado comprometi-
mento da renda das famílias com dívidas e 
o custo mais elevado do crédito limitaram 
uma expansão mais intensa das vendas 
no período.
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Além das condições domésticas, o aumen-
to das incertezas no cenário internacional 
— marcado pela intensificação das tensões 
geopolíticas, pela volatilidade cambial e 
pelo avanço de medidas protecionistas em 
diversas economias — também contribuiu 
para elevar a cautela de consumidores e 
empresas ao longo do trimestre.

Nesse cenário, observa-se uma trajetória 
de desaceleração do crescimento do volu-
me de vendas do varejo ampliado, tanto 
na média nacional quanto em Santa Cata-
rina, especialmente na análise acumulada 
em 12 meses. Ainda assim, o desempenho 
catarinense permaneceu relativamente 
mais favorável que o brasileiro, sustenta-
do pelo baixo nível de desemprego, pelo 
avanço da massa de rendimentos e pelo 
dinamismo de atividades ligadas ao agro-
negócio, aos serviços e ao turismo.

No estado, segmentos associados ao 
consumo essencial apresentaram desem-
penho relativamente mais resiliente, com 
destaque para hipermercados, supermer-
cados e produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, artigos farmacêuticos, materiais de 
construção e papelaria, livros e materiais 
de escritório. O segmento de maior cres-
cimento no entanto, foi Equipamentos e 
materiais para escritório, informática e 
comunicação. Por outro lado, atividades 
mais dependentes de crédito e financia-
mento ao consumidor — como móveis, 
eletrodomésticos, vestuário, veículos e 
motocicletas — registraram menor dina-
mismo, refletindo o ambiente de juros 
elevados e maior seletividade das famílias.

Embora os resultados até o primeiro 
trimestre ainda tenham permanecido po-
sitivos, especialmente em Santa Catarina, 
os indicadores acumulados em 12 meses 
apontam para uma gradual perda de rit-
mo das vendas. No primeiro trimestre de 
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2026, o varejo ampliado cresceu 4,0% em 
Santa Catarina, frente a uma alta de 1,9% 
na média nacional. Considerando o acu-
mulado de 12 meses até março, em relação 
ao mesmo período anterior, o crescimen-
to foi de 2,3% no estado e de apenas 0,2% 
no País, reforçando a perda gradual de di-
namismo observada nos últimos períodos 
e o destaque relativo do comércio catari-
nense no cenário nacional.

O setor varejista também segue passando 
por importantes transformações estrutu-
rais, com fortalecimento das estratégias 
digitais, ampliação da integração entre 
canais físicos e online e intensificação 
de ações promocionais como forma de 
sustentar o consumo em um ambiente 
econômico mais desafiador e competitivo.

Gráfico 10 – Volume de vendas - Taxa de 
crescimento acumulada em 12 meses 
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Gráfico 11 – Volume de vendas - Variação mensal 
(%) - Base: mês/mês anterior 
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Gráfico 12 – Volume de vendas por atividade

Fonte: IBGE:PMC
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2.4 Volume de Serviços
Gráfico 13 – Taxa de crescimento - Acumulada 
em 12 meses (%) - Base: 12 meses anteriores

-3,9

14,8

5,4

8

6,6 6,3 6 6,3 6,3 5… 5,6
5

4 3,3 3,2 2,8
2,3 2,1

-8,0 

-4,0 

0,0 

4,0 

8,0 

12,0 

16,0 

20
20

20
21

20
22

20
23

20
24 m
ar ab

r

m
ai ju
n ju
l

ag
o

se
t

ou
t

no
v

de
z

ja
n

fe
v

m
ar

Ano 2025 2026

Santa Catarina Brasil

Fonte: IBGE/PMS

Gráfico 14 – Taxa de crescimento - Variação 
mensal (%) - Base: mês/mês anterior
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Gráfico 15 – Taxa de crescimento do volume de serviços, segundo as atividades

Setor e subsetor Var. (%) mensal - Março
(Base: mesmo mês do ano anterior)

Var.(%) acum. de 12 meses até Março
(Base: igual período do ano anterior)

Volume Total - BR 3 2,8

Volume Total - SC 3,4 2,1

Serviços prestados às famílias -13,4 -3,5

Serviços de informação e comunicação 7,7 5,3

Serv. Profiss., administr. e complementares 12,6 9,6

Transportes, serv. auxil. aos transportes e correios 2,6 -0,3

Outros serviços -6,8 -3,4

Fonte: IBGE/PMSFonte: IBGE/PMS

Setor de serviços apresenta crescimento 
mais moderado em 2026

O primeiro trimestre de 2026 consoli-
dou uma tendência de desaceleração da 
atividade de serviços que já vinha sendo 
observada ao longo de 2025, tanto no Bra-
sil quanto em Santa Catarina. Enquanto o 
volume de serviços cresceu 2,3% no país, 
em Santa Catarina o avanço foi mais mo-
derado, de 0,5%. Com isso, no acumulado 
dos 12 meses encerrados em março, fren-
te ao mesmo período anterior, o volume 
de serviços registrou crescimento de 2,8% 
no Brasil e de 2,1% em Santa Catarina, em 

ambos os casos abaixo do ritmo observa-
do no encerramento de 2025 e também 
inferior ao registrado ao final de 2024, na 
mesma base de comparação.

No cenário nacional, o setor de serviços 
apresentou desempenho moderado e 
heterogêneo, refletindo a desaceleração 
de segmentos mais sensíveis ao consu-
mo das famílias e ao ritmo da atividade 
econômica. Entre os principais fatores 
que marcaram o setor estiveram a per-
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da de dinamismo dos serviços prestados 
às famílias, das atividades de transporte 
e logística e dos serviços técnico-profis-
sionais prestados às empresas. Por outro 
lado, segmentos ligados à informação e 
comunicação apresentaram desempenho 
relativamente mais estável. O desempe-
nho do setor ao longo do período também 
permaneceu condicionado pelas condi-
ções de crédito, pelo comportamento do 
mercado de trabalho e pela evolução da 
renda das famílias.

Em Santa Catarina, no primeiro trimestre, 
comparado ao mesmo trimestre de 2025, 
o setor apresentou desempenho igual-
mente heterogêneo, com retração em 
segmentos de maior peso, como transpor-
tes (-1,9%) e serviços prestados às famílias 
(-10,3%), segundo a Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS/IBGE). A queda dos servi-
ços às famílias refletiu a desaceleração 
do consumo presencial e a acomodação 

das atividades turísticas após períodos 
sazonais mais intensos. Já o recuo nos 
transportes esteve associado à modera-
ção da atividade econômica e da demanda 
logística. Em contrapartida, segmentos 
ligados à informação, comunicação e ser-
viços técnico-profissionais apresentaram 
desempenho relativamente melhor, sus-
tentados pelo avanço da digitalização e 
pela continuidade da demanda empresa-
rial por serviços especializados.

No acumulado dos últimos 12 meses, 
o setor de serviços catarinense mante-
ve crescimento, embora em ritmo mais 
moderado que o observado nos anos 
anteriores. O cenário refletiu a perda de 
dinamismo das atividades mais depen-
dentes do consumo das famílias e da 
logística, parcialmente compensada pelo 
desempenho relativamente mais estável 
dos serviços empresariais e tecnológicos.

2.5 Consumo de Energia Elétrica, Vendas 
de Óleo Diesel, Veículos Novos e Cimento

Energia elétrica

Com a economia desacelerando, os preços 
da energia e o endividamento das famílias 
em alta, a demanda por energia elétrica 
segue perdendo força. Em 2025, o consu-
mo total de energia distribuída pela Celesc 
cresceu 0,9%, consolidando a desacele-
ração observada desde 2024, quando o 
avanço havia sido de 5,7%.

 
Nos 12 meses encerrados em março de 
2026, na comparação com o mesmo perí-
odo anterior, o consumo total apresentou 
retração de 1,5%. O segmento industrial 
perdeu ritmo, mas ainda registrou cresci-
mento de 0,9% nessa base de comparação. 

Já o consumo comercial desacelerou para 
0,1%, enquanto o residencial retraiu 0,8%.

Gráfico 16 – Energia elétrica - Taxa de 
crescimento acumulada em 12 meses (%) 

Base: 12 meses anteriores 

Fonte: Celesc (2026).
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Óleo diesel

O crescimento das vendas de óleo diesel 
em SC acompanhou a desaceleração da 
economia e encerrou 2025 com alta de 
3,4%, após avançar 4,7% no ano anterior. 
Na média brasileira, o crescimento pas-
sou de 2,7% em 2024 para 3,3% em 2025.  

Em 2026, apesar das retrações observadas 
nos primeiros meses do ano, as vendas de 
óleo diesel apresentaram desempenho po-
sitivo no primeiro quadrimestre, tanto em 
Santa Catarina quanto na média nacional. 

Na comparação com o mesmo quadri-
mestre do ano anterior, o consumo de 
diesel avançou 3,2% em Santa Catarina, 
resultado bastante próximo ao obser-
vado no Brasil, onde o crescimento foi 
de 3,0%. Com isso, os indicadores acu-
mulados no ano e nos últimos doze me-
ses voltaram à trajetória de crescimento, 
sinalizando a manutenção de um ní-
vel de demanda relativamente elevado. 

O desempenho do segmento reflete, sobre-
tudo, a intensificação da atividade logística 
associada ao escoamento da produção 
agropecuária e industrial, especialmente 
em um contexto de expansão das expor-
tações. O aumento do fluxo de cargas nas 
rodovias tem sustentado a demanda por 
transporte rodoviário de mercadorias, con-
tribuindo para a expansão do consumo de 
diesel e para o fortalecimento da atividade 
logística ao longo da cadeia produtiva.

Gráfico 17 – Óleo diesel - Taxa de 
crescimento acumulada em 12 meses 

(%) - Base: 12 meses anteriores
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Veículos

O mercado de automóveis apresentou de-
saceleração em 2025, tanto no estado como 
no país, que teve um  desempenho supe-
rior ao observado em Santa Catarina. No 
estado, os emplacamentos recuaram 0,3% 
no ano passado, mas voltaram a crescer no  

 
 
primeiro quadrimestre de 2026, com alta de 
4,9% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Em âmbito nacional, o crescimen-
to foi mais expressivo, alcançando 16,9% na 
mesma comparação.
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Segundo a Fenabrave, os emplacamentos de 
veículos no Brasil registraram, no primeiro 
quadrimestre de 2026, o melhor desempe-
nho para o período desde 2013. Apesar do 
cenário de juros elevados na maior parte 
das modalidades de financiamento, a en-
tidade atribui o avanço aos programas de 
incentivo, como o Carro Sustentável, além 
da intensificação das ações promocionais 
das montadoras, que vêm sustentando o 
crescimento da demanda, especialmente 
nos segmentos de automóveis e comerciais 
leves.

Além disso, as perspectivas do setor perma-
necem positivas diante da expectativa de 
continuidade da expansão das vendas, im-
pulsionada também pelo programa Move 
Brasil, recentemente anunciado pelo gover-
no federal.

Gráfico 18 – Emplacamento de veículos 
novos - Taxa de crescimento acumulada em 

12 meses (%) - Base: 12 meses anteriores
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Cimento

No acumulado do ano até abril, o con-
sumo de cimento no Brasil registrou 
expansão de 1,9%. Segundo o Sindicato Na-
cional da Indústria de Cimento (SNIC), essa 
trajetória de crescimento é sustentada pela 
resiliência do mercado de trabalho e pela 
ampliação da faixa de isenção do Impos-
to de Renda, fatores que impulsionaram 
os índices de confiança do consumidor. A 
despeito do cenário de política monetária 
restritiva, dos elevados níveis de inadim-
plência e do endividamento das famílias, 
as projeções para 2026 permanecem mo-
deradamente otimistas. Esse viés positivo 
é respaldado pelas recentes atualizações 
normativas do Programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV), que visam esten-
der o acesso da classe média a unidades 
habitacionais de maior porte e melhor lo-
calização, mediante a elevação do teto de 
renda familiar e do valor máximo dos imó-
veis financiáveis.

Gráfico 19 – Consumo aparente de cimento 
- Taxa de crescimento acumulada em 12 

meses (%) - Base: 12 meses anteriores
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2.6 Desempenho das Unidades Federativas

Serviços: Santa Catarina se destaca entre 
maiores economias de serviços do Brasil

O setor de serviços passa por um período 
de acomodação em Santa Catarina, após 
cinco anos consecutivos de crescimento 
no estado. Ainda assim, o desempenho ca-
tarinense segue entre os mais destacados 
do país. Entre as doze maiores economias 
produtoras de serviços, Santa Catarina 
ocupa a quarta posição em crescimento 
nos últimos 12 meses encerrados em mar-
ço, na comparação com o mesmo período 

anterior, ficando atrás apenas do Distrito 
Federal, São Paulo e Paraná.

Em março, o volume de serviços avançou 
2,8% no Brasil e 2,1% em Santa Catarina. 
Apesar do resultado positivo, os índices fi-
caram abaixo do ritmo registrado no en-
cerramento de 2025, considerando a mes-
ma base de comparação, indicando uma 
desaceleração no crescimento do setor. 

Figura 1 – Volume de serviços (março) - Taxa de crescimento 
acumulada em 12 meses (%) -  Base: 12 meses anteriores

-2,5
-0,5
1,0
2,1
4,6

a
a
a
a
a

-0,5
1,0
2,1
4,6
8,5

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Distrito Federal
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio de Janeiro
Goiás
Espírito Santo
Ceará
Pernambuco
Minas Gerais
Rio Grande do Sul
Bahia

8,5 
4,4 
2,4 
2,1 
1,6 
1,0
1,0
0,7
0,5

-0,5
-1,3
-1,8

Posto dos 11 maiores estados e DF
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Comércio: varejo catarinense continua 
entre os mais fortes do país

O varejo ampliado de Santa Catarina se-
gue apresentando desempenho superior 
à média nacional, mantendo uma trajetó-
ria de crescimento observada desde 2017. 
Entre as 15 maiores unidades da federa-
ção no setor varejista, o estado ocupou 
a quinta posição em crescimento nos 12 
meses encerrados em março, na com-
paração com o mesmo período do ano 
anterior. Nesse intervalo, o volume de 
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vendas avançou 2,3% em Santa Catarina, 
resultado significativamente acima da mé-
dia brasileira, que registrou alta de 0,2%.

O cenário nacional mostra um deslocamen-
to do dinamismo do varejo para estados 
com forte presença agroextrativista, es-

pecialmente nas regiões Centro-Oeste e 
Norte do país. Ainda assim, tanto em Santa 
Catarina quanto na média nacional, obser-
va-se uma trajetória de desaceleração no 
ritmo de crescimento do varejo ampliado 
ao longo dos últimos meses.

Figura 2 – Volume de vendas do comércio varejista ampliado (março) - 
Taxa de crescimento acumulada em 12 meses (%)

Fonte: Seplan (2026) com base em IBGE (2026d).

Indústria catarinense desacelera, mas mantém 
desempenho superior ao nacional

Apesar do contexto econômico desafia-
dor, a indústria catarinense manteve um 
desempenho relativamente mais favorá-
vel do que a média nacional nos últimos 
meses. Ainda assim, o setor vem apre-
sentando perda gradual de ritmo em 

comparação aos dois anos anteriores, re-
fletindo um ambiente econômico mais 
restritivo, marcado principalmente pelos 
custos financeiros elevados.
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No acumulado de 12 meses até março, na 
comparação com o mesmo período an-
terior, a indústria de transformação de 
Santa Catarina registrou retração de 0,1%, 
resultado menos intenso do que o obser-
vado na indústria nacional, que recuou 

0,8% no mesmo intervalo. No estado, a 
desaceleração foi percebida de forma ge-
neralizada entre os segmentos industriais, 
com exceção da produção de alimentos, 
que manteve desempenho positivo.

Figura 3 – Produção física da Indústria (março) - Taxa de crescimento acumulada em 12 meses (%)
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Emprego: Santa Catarina registra o terceiro maior 
saldo de empregos formais do país em 2026

O ritmo de geração de novos postos de 
trabalho formais tem se mostrado mais in-
tenso nas regiões Centro-norte e Nordeste 
do país, impulsionado principalmente pelo 
avanço das atividades extrativistas, do se-
tor de serviços e da construção civil nessas 

localidades. Além disso, a elevada base de 
comparação observada nos estados do 
Centro-Sul também contribuiu para um 
crescimento relativamente mais modera-
do nessas regiões.
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Ainda assim, a economia catarinense 
manteve saldo positivo na criação de em-
pregos em 2026. No acumulado até abril, 
o estado gerou 63 mil novos postos de tra-
balho formal, reforçando a resiliência do 

mercado de trabalho estadual mesmo em 
um cenário de desaceleração econômica. 
O resultado representa o terceiro maior 
saldo de admissões do país, ficando atrás 
apenas de São Paulo e Minas Gerais.

Figura 4 – Emprego formal (março) - Taxa de crescimento acumulada em 12 meses (%)
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3.1 Mercado de Trabalho
Gráfico 20 – Taxa de crescimento do 
emprego formal - acumulada em 12 

meses (%) - Base: 12 meses anteriores
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Fonte: MTE (2026).

Gráfico 21 – SC: saldo do emprego 
formal em 12 meses (em Mil)
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Gráfico 22 – SC: evolução do saldo mensal 
de empregos formais 2025/2026
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Gráfico 23 – SC: saldo por segmento 
- Acumulado em 2026 (até abril)
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SC segue entre os líderes nacionais na geração de empregos

No primeiro quadrimestre de 2026, San-
ta Catarina registrou desaceleração na 
geração de empregos formais, ainda que 
tenha mantido um patamar elevado de 
contratações líquidas. O saldo entre ad-
missões e desligamentos foi de 63.006 
vagas, resultado 15,6% inferior ao obser-
vado no mesmo período de 2025, quando 
haviam sido criados 74.671 postos. Mes-
mo assim, Santa Catarina foi o terceiro 
estado brasileiro que mais gerou empre-

gos no acumulado do ano, atrás apenas 
de São Paulo e Minas Gerais. O estoque 
de empregos formais no estado alcançou 
2.636.675 vínculos em abril.

A perda de ritmo está relacionada princi-
palmente à política monetária restritiva 
adotada pelo Banco Central para conter 
a inflação. O aumento dos juros enca-
receu o crédito e reduziu a demanda no 
mercado interno, afetando setores mais 
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dependentes do consumo e da atividade 
industrial. Além disso, o acirramento dos 
conflitos geopolíticos no cenário interna-
cional ampliou as pressões inflacionárias, 
elevou o nível de incerteza da economia 
global e aumentou a cautela por parte do 
setor produtivo. Esse ambiente de maior 
instabilidade impactou decisões de inves-
timento, produção e contratação de mão 
de obra, contribuindo para a desacelera-
ção do mercado de trabalho catarinense.

Nesse contexto, a indústria de transfor-
mação gerou 3.488 postos a menos em 
relação ao gerado no primeiro quadrimes-
tre de 2025, enquanto o comércio reduziu 
em 6.109 vagas o saldo de contratações. 
Também houve retração na administra-
ção pública (-3.333) e no segmento de 
alojamento e alimentação (-2.200). Em 
contrapartida, os serviços técnicos e pro-
fissionais ampliaram significativamente as 
admissões, com 5.261 vagas adicionais.

Mesmo com a desaceleração, o setor de 
serviços mostrou-se resiliente e conti-
nuou liderando a geração de empregos 
no estado, com 25.750 novos postos. O 
desempenho foi impulsionado sobretudo 
pelas áreas de informação, comunicação 
e atividades financeiras, imobiliárias, pro-
fissionais e administrativas, responsáveis 
por 13.594 vagas. A administração pública 
criou 8.871 postos. Já alojamento e ali-
mentação apresentou saldo negativo de 
1.590 vagas.

A indústria de transformação também 
manteve saldo positivo, com 24.344 no-
vos postos formais no acumulado do ano 
até abril. Os segmentos que mais contri-
buíram foram a fabricação de produtos 
alimentícios (+4.597), favorecida pelo con-
sumo interno e pelas exportações, além 
da confecção de vestuário e acessórios 
(+2.662), produtos têxteis (+2.274), máqui-
nas e equipamentos (+1.851), produtos de 
metal (+1.646), borracha e plástico (+1.612) 
e produtos de madeira (+1.724). Apenas 
os setores de bebidas (-30) e de coque, de-
rivados de petróleo e biocombustíveis (-4) 
registraram fechamento de vagas.

Nos demais setores, a construção civil 
apresentou saldo positivo de 11.351 pos-
tos enquanto a agropecuária criou 1.433 
empregos. Em contrapartida, o comércio 
fechou 117 vagas, distante das 5.992 va-
gas abertas no mesmo quadrimestre do 
ano passado.

Os dados mostram que a geração de em-
pregos formais segue em trajetória de 
desaceleração desde o início de 2025, tan-
to em Santa Catarina quanto no Brasil. A 
taxa de crescimento do emprego no es-
tado caiu para 1,85% em abril de 2026, 
abaixo dos 2,3% registrados em dezembro 
de 2025 e bem distante dos 4,3% observa-
dos em dezembro de 2024.
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3.2 Empresas Ativas, Constituídas 
e Extintas em Santa Catarina

Empresas ativas

O número de empresas ativas em SC até o dia 6/5/2026 era de 1.683.094. Desse total, 
51,9% referem-se a microempreendedores individuais (MEI), enquanto 36,9% são LTDA. 
Os empreendedores individuais (EI) respondem por outros 10,1% e as S/As por 0,9%.

Gráfico 24 – Total de empresas ativas por natureza
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Fonte: Jucesc (2026).

Distribuição de empresas ativas por município

Florianópolis lidera o empreendedorismo em Santa Catarina. Do total de empresas ativas 
no estado, 57,1% estão registradas nos quinze municípios destacados no gráfico. 

Gráfico 25 – Total de empresas ativas por município

Fonte: Jucesc (2026).
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Empresas constituídas

O saldo entre empresas constituídas e extintas pela Junta Comercial de SC em 2021 era de 
138,7 mil novas empresas, número recorde da série iniciada em 2016. Em 2022, o saldo 
fechou o ano em 129,2 mil. No ano seguinte, ficou em 116.320. Já em 2024, SC fechou com 
um saldo de 123.410, número que superou o saldo de 2023. Em 2026, o saldo teve um 
crescimento ainda maior e fechou o ano em  140.333. Em 2026, até 5 de maio, esse saldo 
estava em 60.566.

Gráfico 26 – Saldo entre empresas constituídas e extintas
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Fonte: Jucesc (2026).

Empresas constituídas por setor

Do total de 128.093 empresas que foram constituídas em 2026 (até 5 de maio), o segmen-
to do Comércio liderou entre os demais. Os Transportes, armazenagem e correio e as Ati-
vidades administrativas e serviços complementares seguem como os empreendimentos 
mais atrativos, conforme o quadro abaixo.

Tabela 2 – Empresas constituídas em 2026 até 05 de maio de 2026

Setor Qtde
Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 20.761
Transporte, armazenagem e correio 19.589
Atividades administrativas e serviços complementares 13.308
Indústrias de transformação 12.808
Construção 11.971
Atividades profissionais, científicas e técnicas 11.233
Alojamento e Alimentação 8.633
Outras atividades de serviços 8.302
Educação 5.360
Saúde humana e serviços sociais 4.035
Informação e comunicação 3.553
Serviços domésticos 2.772
Atividades imobiliárias 1.920
Atividades Financeiras, de seguros e serviços relacionados 1.883
Artes, cultura, esporte e recreação 1.107
Agricultura, pecuária, florestas, pesca e aquicultura 839
Outras 289
Total 128.093

Fonte: Jucesc (2026).
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3.3 Comércio Exterior
Gráfico 27 – Exportações - Taxa de 

crescimento acumulada de 12 meses 
(Base: 12 meses anteriores)
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Gráfico 28 – Importações - Taxa de 
crescimento acumulada de 12 meses 

(Base: 12 meses anteriores)
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Gráfico 29 – Balança comercial de Santa Catarina 
- Valor acumulado em 12 meses (US$ bilhões)
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Gráfico 30 – Balança comercial de Santa 
Catarina - Valor mensal (US$ milhões)

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr

2025 2026

M
ilh

ar
es Importações Exportações

Fonte: MDIC (2026).

Tarifas, geopolítica e diversificação: o comércio 
exterior catarinense em 2026

Em 2026, o comércio internacional vem 
sendo marcado por uma desaceleração 
em meio a um cenário de maior instabili-
dade geopolítica, com as cadeias globais 
de suprimentos ainda em processo de 
reorganização após os impactos observa-
dos nos últimos anos. Juros internacionais 
ainda elevados, oscilações cambiais, vo-
latilidade do dólar americano e custos 
logísticos seguem influenciando os fluxos 
comerciais mundiais. Ao mesmo tempo, 

intensifica-se o movimento de regionali-
zação produtiva, com empresas buscando 
diversificar fornecedores e aproximar suas 
operações dos mercados consumidores.

Assim, o comércio internacional per-
manece cercado por elevados níveis de 
incerteza, influenciado pela intensifica-
ção de conflitos, pelo avanço de medidas 
protecionistas e pela adoção de novas bar-
reiras comerciais em diversas economias.
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No Brasil e em Santa Catarina, observam-se 
elevados volumes de importações, espe-
cialmente de insumos e bens industriais, 
além de avanços da logística portuária e 
da busca por mercados externos mais di-
versificados. 

No acumulado do ano, as exportações ca-
tarinenses totalizaram US$ 3,9 bilhões, 
registrando ligeira retração de 0,2% em re-
lação ao mesmo período do ano anterior. 
Já as exportações brasileiras, mesmo em 
um cenário internacional mais desacele-
rado, cresceram 9,2% no mesmo período, 
sustentadas principalmente pelo avanço 
das vendas do agronegócio, de minerais 
e de petróleo, além do crescimento, em 
menor ritmo, de produtos industriais de 
maior valor agregado.

As vendas externas de cortes de aves e ou-
tros despojos congelados de Santa Catarina 
avançaram 15,9% em valor, mantendo-se 
como o principal item da pauta exportado-
ra catarinense, com participação de 17,2% 
do total exportado no acumulado de 2026, 
em comparação com o mesmo período 
do ano anterior, conforme a classificação 
CUCI/item. Na segunda posição, as carnes 
suínas congeladas registraram crescimen-
to de 5% e responderam por 14,7% do 
valor total exportado pelo estado no ano.

Entre os dez principais produtos da pau-
ta exportadora estadual, destacaram-se 
ainda o avanço das exportações de soja 
e a retração nas vendas de aves inteiras 
congeladas e de outras madeiras compen-
sadas.

No acumulado do ano, a China ultrapassou 
os Estados Unidos como principal destino 

das exportações catarinenses, concentran-
do 10,5% do total exportado pelo estado e 
registrando crescimento de 7,2% no valor 
embarcado. Os Estados Unidos passaram 
a ocupar a segunda posição entre os 
principais mercados de destino, após re-
tração de 39% nas vendas para aquele 
país, passando a responder por 8,6% das 
exportações catarinenses. O movimento 
também evidencia uma maior diversifica-
ção dos mercados compradores do estado.

Dessa forma, destacaram-se os avan-
ços das exportações destinadas ao Japão, 
aos Países Baixos (Holanda) e ao México, 
com expansões de 42,2%, 18,8% e 11,6%, 
respectivamente. As exportações para a 
Argentina retraíram 12%, fazendo com que 
o país passasse da terceira para a quarta 
posição entre os principais destinos das 
vendas externas catarinenses, atrás do Ja-
pão.

A prospecção de novos parceiros co-
merciais atuou como importante vetor 
de compensação frente à retração dos 
embarques destinados ao mercado nor-
te-americano, movimento associado ao 
recrudescimento das medidas tarifárias 
e protecionistas adotadas pelos Estados 
Unidos no contexto do novo ciclo de tari-
fas comerciais da administração Trump.

As importações catarinenses registraram 
crescimento de 4,8% no acumulado do 
ano, totalizando US$ 11,9 bilhões. Ape-
sar do avanço observado, verifica-se uma 
tendência de desaceleração no ritmo de 
crescimento das importações, influencia-
da principalmente pelo menor dinamismo 
da economia brasileira.
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4.1 Indicadores Nacionais – 
Inflação e Taxa de Câmbio

Gráfico 31 – IPCA - Variação 
acumulada em 12 meses (%)
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Gráfico 32 – IPCA - Variação acumulada 
em 12 meses (%) por grupo - Abril 2026
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Gráfico 33 – Inflação mensal (%)
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Gráfico 34 – Câmbio (R$/US$)
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Comportamento do ipca e tendências da inflação em 2026

A meta oficial de inflação no Brasil conti-
nua sendo de 3%, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para baixo, 
o que estabelece um teto de 4,5%. Ao lon-
go de 2026, as projeções do mercado para 
o IPCA subiram gradualmente e passaram 

a se situar próximas ou acima desse limite. 
De acordo com o Relatório Focus (29/05), 
as projeções para o IPCA de 2026 registra-
ram a décima segunda revisão consecutiva 
de alta, alcançando 5,09%. Para 2027, as 
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expectativas do mercado financeiro per-
manecem ancoradas em 4,02%.

O principal fator recente de pressão 
inflacionária foi a alta internacional do pe-
tróleo, associada às tensões geopolíticas 
no Oriente Médio. Esse movimento elevou 
os custos de combustíveis e transportes, 
além de gerar pressões inflacionárias em 
diversas cadeias produtivas e aumentar 
as expectativas de inflação no médio pra-
zo. Observa-se também que os grupos de 
alimentação e serviços seguem mostran-
do inflação resistente. Em vários meses do 
ano, alimentos e transportes puxaram os 
índices mensais do IPCA, refletindo tanto 
custos internacionais quanto fatores cli-
máticos e de demanda interna.

No primeiro quadrimestre de 2026, o 
IPCA manteve-se abaixo do teto da meta, 
mas em abril aproximou-se significativa-
mente desse limite de tolerância. Após 
iniciar o ano com variação de 0,33%, o in-
dicador atingiu pico de 0,88% em março, 
desacelerando para 0,67% em abril. Com 
o fechamento do mês, a inflação acumu-
lada no ano alcançou 2,60%, enquanto o 
acumulado em 12 meses avançou para 
4,39%.

Nos últimos doze meses, os grupos Edu-
cação, Habitação, Despesas Pessoais e 
Saúde e Cuidados Pessoais registraram 
as maiores elevações acumuladas, confi-
gurando-se como os principais vetores de 
pressão inflacionária no período.

O índice de difusão do IPCA em 2026 conti-
nua relativamente elevado, indicando que 
a inflação permanece disseminada entre 
diversos itens da economia, e não con-
centrada em poucos produtos. Em abril, 
observou-se, contudo, uma ligeira redu-
ção, com o índice de difusão recuando de 
67,4% para 65,3%. Ainda assim, os núcleos 
de inflação seguem pressionados, com va-
riação acumulada em 12 meses de 4,39%.

Para conter a inflação, o Banco Central 
manteve a taxa Selic em patamar eleva-
do. As projeções para o encerramento de 
2026 situam-se em torno de 13,25%, evi-
denciando a manutenção de uma política 
monetária contracionista. Juros elevados 
encarecem o crédito, desaceleram o con-
sumo e os investimentos e contribuem 
para reduzir as pressões inflacionárias. 
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Valorização do real em 2026: fatores externos 
e condicionantes domésticos

3 e 4 O ICEI mede a opinião dos industriais sobre as condições econômicas. Varia no intervalo de 0 a 100. Acima de 50 
significa confiança, e abaixo, falta de confiança na economia. 

O real encerrou 2024 cotado a R$ 6,20 por 
dólar, entre as moedas de pior desempe-
nho frente à divisa norte-americana. Ao 
longo de 2025, contudo, a moeda brasi-
leira apresentou recuperação gradual, 
encerrando o ano em torno de R$5,50 
por dólar. O movimento de valorização 
prosseguiu em 2026, com o dólar sendo 
negociado próximo de R$5,00 ao final de 
maio, o que representou apreciação apro-
ximada de 8% do real em relação ao fim 
de 2025.

A valorização do real foi favorecida pelo 
elevado diferencial de juros entre Brasil e 
Estados Unidos. Atualmente, a taxa básica 
de juros brasileira encontra-se em 14,50% 
ao ano, enquanto a taxa norte-america-
na permanece entre 3,50% e 3,75% ao 
ano, ampliando a atratividade dos ativos 
domésticos e estimulando a entrada de 
capital estrangeiro por meio de operações 
de carry trade. Além disso, a moeda brasi-
leira também se beneficiou da valorização 
de commodities exportadas pelo país e do 

enfraquecimento global do dólar, em meio 
às expectativas de flexibilização monetá-
ria nos Estados Unidos e à maior procura 
por ativos de economias emergentes.

Ainda assim, o comportamento do câmbio 
não depende exclusivamente da política 
monetária, sendo também influenciado 
pela percepção de risco fiscal domésti-
ca, pelas expectativas inflacionárias, pela 
credibilidade institucional e pelo desem-
penho das contas externas.

Apesar do desempenho favorável e da 
relativa estabilidade cambial observada 
em maio de 2026, analistas avaliam que 
o mercado segue sujeito à volatilidade. A 
aproximação do ciclo eleitoral tende a au-
mentar a sensibilidade dos investidores às 
questões fiscais, políticas e institucionais 
domésticas, enquanto o cenário interna-
cional continua marcado por incertezas 
geopolíticas e oscilações nos fluxos glo-
bais de capitais.

4.2 Índices de Confiança

Industriais

O Índice de Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI3) que já vinha indicando 
pessimismo ao longo do ano passado teve 
uma deterioração adicional no primeiro 
quadrimestre de 2026, tanto na média do 
País como em Santa Catarina.

O pessimismo crescente reflete uma 
conjuntura adversa ao setor. Há uma ava-
liação negativa dos empresários sobre as 
condições atuais da economia brasilei-
ra, incluindo a vigência de taxas de juros 
em patamares elevados, a desaceleração 
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da demanda e a deterioração do cenário 
externo — com destaque para a elevação 
dos preços do petróleo e seus efeitos so-
bre os custos.

O ICEI-SC permaneceu abaixo do limiar de 
50 pontos desde dezembro de 2024, o que 
indica a persistência de um ambiente de 

baixa confiança no meio industrial catari-
nense. O indicador iniciou 2026 em 46,5 
pontos e apresentou deterioração ao lon-
go dos últimos meses, ao passar de 46,9 
pontos em fevereiro para 42,9 pontos em 
abril, situando-se abaixo da média nacio-
nal (45,2 pontos).

Gráfico 35 – Índice de confiança do 
empresário industrial - ICEI4 
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Comércio

A confiança dos empresários do comércio 
catarinense também apresentou deterio-
ração ao longo de 2025 e início de 2026. O 
índice, que era de 111,3 pontos em janeiro 
de 2025, recuou para 103,3 pontos em ja-
neiro de 2026 e sofreu queda ainda mais 
intensa nos meses seguintes, atingindo 
93 pontos em abril. Com isso, passou a fi-
car abaixo da marca de 100 pontos, limite 
que sinaliza predominância de pessimis-
mo entre os empresários do setor. Desde 
junho do ano passado, o empresariado 
catarinense já demonstrava um nível de 
confiança inferior à média brasileira.
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Observou-se deterioração disseminada 
nos três componentes do índice — con-
dições atuais, expectativas e intenção 
de investimento —, refletindo a piora na 
avaliação do ambiente econômico e das 
perspectivas do setor por parte dos em-
presários do comércio estadual.

Em nível nacional, o indicador ainda apon-
ta otimismo, mas empresários demostram 

5 O ICEC mede a percepção dos empresários do comércio no seu ambiente de negócios. Varia entre 0 e 200 pontos, 
sendo que o índice 100 demarca a fronteira entre a insatisfação e a satisfação dos empresários.

cautela crescente. A moderação do otimis-
mo reflete a influência de fatores externos 
e domésticos, com destaque para a ma-
nutenção dos juros a taxas elevadas e ao 
aumento dos preços do petróleo, asso-
ciado às tensões no Oriente Médio, que 
ampliaram as incertezas quanto à traje-
tória da inflação e à condução da política 
monetária.

Gráfico 36 – Índice de confiança do 
empresário do comércio - ICEC5
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Intenção de consumo

Ainda que com oscilações e tendência re-
cente de desaceleração, a intenção de 
consumo das famílias continua em pata-
mar otimista tanto na média brasileira 
como em Santa Catarina. 

Essa percepção tem sido sustentada pelo 
dinamismo do mercado de trabalho e pela 
evolução da renda das famílias. Também 
contribuiu a dinâmica de preços relativa-
mente favorável, especialmente para bens 
duráveis, associada à valorização cambial, 
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que contribuiu para a redução dos preços 
de bens importados. Por outro lado, a ma-
nutenção das taxas de juros em patamares 
elevados continua a restringir as decisões 
de consumo, sobretudo aquelas depen-
dentes de crédito e vem contribuindo para 
aumentar a cautela do consumidor. 

6 O ICF varia entre 0 e 200 pontos, sendo que o índice 100 demarca a fronteira entre a avaliação de pessimismo e de 
otimismo das famílias.

O consumidor catarinense, contudo, con-
tinua se mostrando mais otimista que a 
média brasileira.

Gráfico 37 – Intenção de Consumo 
das Famílias - ICF6

Fonte: CNC (2026); Fecomércio SC (2026).

Endividamento das famílias

Praticamente todos os indicadores da Pes-
quisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor Catarinense permane-
ceram abaixo da média nacional nos 
primeiros meses de 2026. Com o desem-
prego em níveis historicamente baixos e 
a massa salarial em expansão, a situação 
financeira das famílias catarinenses se-
gue relativamente mais favorável, embora 
os níveis de endividamento ainda sejam 
elevados. Dessa forma, o percentual de 
famílias endividadas em Santa Catarina, 
que já havia permanecido abaixo da mé-
dia brasileira ao longo de 2025, manteve 
essa condição no primeiro quadrimestre 
de 2026. Em abril, 75,1% das famílias ca-
tarinenses declararam possuir algum tipo 

de dívida. Já a proporção de famílias com 
contas em atraso atingiu 27,3%, enquanto 
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11% afirmaram não ter condições de qui-
tar seus débitos.

Na composição do endividamento, o car-
tão de crédito continuou sendo a principal 
modalidade utilizada, presente em 86,3% 
das famílias endividadas. Em seguida apa-
recem os carnês, com participação de 
25,7%, e o crédito pessoal, que alcançou 
17,4% em março de 2026.

Gráfico 38 – Endividamento 
das famílias - Abril 2026

No cenário nacional, o endividamento das 
famílias brasileiras atingiu patamar recor-
de, impulsionado pela manutenção das 
taxas de juros em níveis elevados, pela 
ampla oferta de crédito e pelo aumento 
do custo de vida, entre outros fatores que 
continuam pressionando o orçamento das 
famílias.

4.3 Economia Internacional

FMI: Economia Mundial Enfrenta Desaceleração 
e Alta da Inflação em 2026

O relatório Perspectivas Econômicas Mun-
diais, divulgado em abril de 2026 pelo 
Fundo Monetário Internacional, destaca a 
elevação dos riscos para a economia glo-
bal, sobretudo em razão das tensões no 
Oriente Médio, que podem provocar cho-
ques no mercado internacional de petróleo 
— insumo estratégico para a atividade 
econômica mundial. Além das tensões ge-
opolíticas, sobressaem riscos adicionais, 
como a elevação de barreiras comer-
ciais, as incertezas quanto aos ganhos de 
produtividade associados à inteligência 
artificial (IA), bem como o aumento das dí-
vidas públicas e dos déficits fiscais, fatores 

que exercem pressões negativas sobre o 
desempenho das economias globais.

Nesse contexto, projeta-se desacelera-
ção do crescimento global acompanhada 
de aumento das pressões inflacionárias, 
com impactos potencialmente mais inten-
sos sobre economias emergentes e em 
desenvolvimento, em razão de sua maior 
sensibilidade a choques de oferta e à vola-
tilidade dos preços de commodities.

No cenário de referência do relatório, 
baseado na hipótese de um conflito de 
curta duração, o crescimento da econo-
mia mundial deverá desacelerar de 3,4% 

75,10%

27,30%

11,00%

80,90%

29,70%

12,30%

Total de
endividadas

Dívidas ou contas
em atraso
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Fonte: CNC (2026); Fecomércio SC (2026).
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em 2025 para 3,1% em 2026, sendo esta 
última projeção 0,2 ponto percentual infe-
rior à divulgada em janeiro. Para 2027, a 
estimativa foi mantida em 3,2%. No cam-
po inflacionário, projeta-se elevação da 
inflação global de 4,1% em 2025 para 4,4% 
em 2026.

As revisões das projeções revelam forte 
heterogeneidade entre países e regiões, 
refletindo diferenças estruturais, na con-
dução da política econômica e no grau de 
exposição às tensões comerciais e geo-
políticas em curso, conforme ilustrado no 
gráfico.

Para o Brasil, o FMI revisou para cima a 
projeção de crescimento econômico em 
2026, de 1,6% para 1,9%, refletindo fato-
res como a valorização do real frente ao 
dólar, a condição do país como exportador 
líquido de petróleo e a elevada participa-
ção de fontes renováveis em sua matriz 
energética. Esses elementos contribuem 
para sustentar a posição do Brasil entre 
as principais economias do mundo. Para 
2027, entretanto, a projeção foi revisada 
para baixo, de 2,3% para 2,0%, em função 
da possibilidade de aperto adicional das 
condições financeiras e da persistência de 
pressões inflacionárias.

Gráfico 39 – Produto Interno Bruto (PIB) - Variação Percentual (%)
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Commodities

Os preços das commodities no mercado 
internacional têm apresentado bastante 
volatilidade. Com os conflitos geopolíticos 
em curso, o preço do petróleo foi o que 
teve a alta mais expressiva ao longo de 
2026 e segue com oscilações constantes, 

mas a soja e o milho também apresenta-
ram oscilações expressivas. No acumulado 
de 2026 até 29 de maio, o preço do petró-
leo subiu 29,6%, o do milho subiu 4,3% e o 
da soja teve alta de 11% no ano.

Gráfico 40 – Preços no mercado internacional
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5.1 Receita Corrente Líquida - RCL

7 A RCL é o somatório das receitas tributárias, de contribuições, patrimoniais, industriais, agropecuárias, de serviços, 
transferências correntes e outras receitas também correntes, deduzidas as parcelas entregues aos municípios por 
determinação constitucional e a contribuição dos servidores para o custeio do seu sistema de previdência e assistência 
social e as receitas provenientes da compensação financeira citada no parágrafo 9º do Art. 201 da Constituição.

Gráfico 41 – Taxa de crescimento acumulada 
em 12 meses (%) – Base: 12 meses anteriores
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Gráfico 42 – Variação mensal (%) - Base: 
mesmo mês do ano anterior
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Gráfico 43 – Crescimento da RCL por tipo de receita (%) – 2026

Tipo de receita
Var.(%) acumulada de 12 meses

(até abr 2026)
(Base: igual período anterior)

Var. % mensal (abr 2026)
(Base: mesmo mês do ano anterior)

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I - II) 9,0 12,1

RECEITAS CORRENTES 1 (I) 8,4 12,0

Receita Tributária (RT) 7,1 10,9

ICMS 6,3 10,4

IPVA 9,5 5,6

ITCMD 10,4 -27,5

IRRF 14,3 19,0

Outras Receitas Tributárias 7,6 41,3

Transferências Correntes 6,3 0,8

Outras Receitas Correntes 28,5 48,1

DEDUÇÕES (II) 7,2 11,6

Fonte: SEF-SC (2026a).

RCL cresce 9% em 12 meses e mantém trajetória positiva

A Receita Corrente Líquida (RCL7) do Esta-
do manteve trajetória de alta até abril de 
2026, após um período de desaceleração 
observada ao longo de 2025. Após perder 
dinamismo em razão da perda de fôlego 
da atividade econômica, a receita voltou 
a acelerar a partir do último trimestre do 
ano passado, sustentando crescimento 
robusto nos primeiros meses de 2026.

Mesmo com a moderação do ritmo de 
expansão, a RCL segue apresentando 
crescimento real positivo, uma vez que 
sua variação continua acima da inflação. 
Ao longo de 2025, houve redução gradu-
al do ganho real devido à convergência 
entre o crescimento nominal da receita e 
a inflação. A partir de outubro, contudo, 
a desaceleração inflacionária restabele-
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ceu um diferencial favorável à receita, 
movimento que, com ligeiras oscilações, 
permaneceu até abril de 2026.

Depois de avançar 13,1% em 2024, a RCL 
registrou expansão menor em 2025, com 
alta de 9,5% em relação ao ano anterior, 
quando atingiu uma arrecadação recorde 
de R$ 51 bilhões. Em 2026, considerando 
o acumulado em 12 meses, o indicador 
apresentou leve desaceleração, atingindo 
crescimento de 9,0% em abril.

No resultado mensal, a RCL somou R$ 
4,728 bilhões em abril, valor 12,1% supe-
rior ao registrado no mesmo mês de 2025 
e 4,3% acima do observado em março. O 
montante corresponde ao maior valor da 
série histórica para o mês. 

O crescimento das receitas correntes nos 
12 meses encerrados em abril foi de 8,4% 

em relação ao mesmo período anterior. 
O resultado refletiu, principalmente, a ex-
pansão de 7,1% da Receita Tributária (RT) 
e de 6,3% das Transferências Correntes. 
Destacou-se também o forte avanço de 
28,5% das Outras Receitas Correntes.

No mesmo intervalo, as Deduções apre-
sentaram crescimento mais moderado, de 
7,2%. Com isso, a Receita Corrente Líquida 
(RCL) registrou alta de 9,0% na compara-
ção em 12 meses, conforme apresentado 
no gráfico acima.

O desempenho da receita permaneceu 
acima da inflação acumulada no período, 
que foi de 4,4%, preservando ganho real 
das receitas estaduais.

5.2 Receita Tributária - RT

SC mantém crescimento da arrecadação 
em meio a cenário desafiador

A economia catarinense manteve cres-
cimento robusto em 2025, situando-se 
entre as de melhor desempenho do País. 
Contudo, um cenário interno e externo 
mais desafiador reduziu o ritmo de expan-
são ao longo do ano. As elevadas taxas de 
juros da economia brasileira representam 
um obstáculo à expansão da ativida-
de econômica, enquanto o aumento das 
incertezas no cenário internacional im-
pactou a confiança e as expectativas dos 
agentes econômicos.

A perda de dinamismo da atividade econô-
mica refletiu-se na arrecadação tributária, 

que passou a crescer em ritmo menor. 
A elevada base de comparação também 
contribuiu para esse movimento, uma vez 
que as receitas vêm registrando forte ex-
pansão e sucessivos recordes desde 2022. 
Ainda assim, 2025 confirmou a trajetória 
de crescimento robusto da arrecadação, 
embora em intensidade inferior à obser-
vada nos anos anteriores.

Em 2025, a Receita Tributária (RT) atingiu 
R$ 56,5 bilhões, com crescimento nomi-
nal de 6,3% em relação ao ano anterior. 
No primeiro quadrimestre de 2026, a ar-
recadação voltou a acelerar, embora com 
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ganho real mais moderado frente à infla-
ção do período.

Nos 12 meses encerrados em abril de 
2026, a RT cresceu 7,1%, impulsionada 
principalmente pela expansão de 6,3% das 
receitas de ICMS, tributo que respondeu 
por 79,8% da arrecadação total. Também 
contribuíram positivamente o IPVA, com 
alta de 9,5%; o ITCMD, de 10,4%; o IRRF, 
de 14,3%; e as Outras Receitas Tributárias, 
que avançaram 7,6%.

Em abril de 2026, a Receita Tributária 
somou R$ 5,4 bilhões, resultado 10,9% su-
perior ao registrado no mesmo mês de 
2025. O desempenho foi sustentado, so-
bretudo, pelo crescimento de 10,4% do 
ICMS, principal componente da arrecada-

ção estadual, além dos avanços do IPVA 
(+5,6%) e do IRRF (+19%). Em contraparti-
da, o ITCMD apresentou retração de 27,5% 
na mesma base de comparação.

O desempenho das receitas também refle-
te a atuação do fisco estadual, que vem se 
destacando pela implementação de inova-
ções na área tributária, como as operações 
de malhas fiscais, a gestão avançada de 
dados de pagamentos e o programa de 
recuperação fiscal.

O Plano de Ajuste Fiscal de Santa Ca-
tarina (Pafisc), aliado a medidas de 
desburocratização e estímulo aos investi-
mentos, também tem contribuído para a 
melhora da performance das contas públi-
cas estaduais.

Tabela 3 – Demonstrativo resumido  
da receita tributária (R$ milhões)

Receita Tributária
    ICMS
    IPVA
    ITCMD
    IRRF
    Outras

 5.357,1
 4.243,3

 466,3
 75,2

 294,0
 278,3

 58.272,7
 46.547,6

 4.626,3
 1.139,4
 3.503,5
 2.456,0

Abril Acum. 12 meses

Fonte: SEF-SC (2026a)

Gráfico 44 – Receita tributária - Taxa de 
crescimento acumulada em 12 meses (%) - 

Base: mesmo período anterior
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Gráfico 45 – ICMS - Taxa de crescimento 
acumulada em 12 meses (%) - 

Base: 12 meses anteriores

0,8

21,4
19,1

4,8

17,8

13,2 11,8
11,110,1 9,2

8,1 7,5 6,8
5,7 6,0

5,7 5,9
6,3

-4

1

6

11

16

21

26

20
20

20
21

20
22

20
23

20
24 ab

r

m
ai ju
n ju
l

ag
o

se
t

ou
t

no
v

de
z

ja
n

fe
v

m
ar ab

r

Ano 2025 2026

ICMS IPCA

Fonte: SEF-SC (2026a); IBGE (2026a).

Gráfico 46 – ICMS - Taxa de  
crescimento do mês (%) -  

Base: mesmo mês do ano anterior
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8 A RLD é a diferença entre as receitas correntes deduzidos os recursos vinculados provenientes de taxas que, por legislação específica, devem ser alocadas 
a determinados órgãos ou entidades, de receitas patrimoniais, indenizações e restituições do Tesouro do Estado, de transferências voluntárias ou doações 
recebidas, da compensação previdenciária entre o regime geral e o regime próprio dos servidores, da cota-parte do Salário-Educação, da cota-parte da CIDE, 
da cota-parte da Compensação Financeira de Recursos Hídricos e dos recursos recebidos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB.

5.3 Receita Líquida Disponível - RLD
Gráfico 47 – Receita Líquida Disponível - 

RLD - Taxa de crescimento acumulada em 
12 meses (%) - Base: 12 meses anteriores
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Gráfico 48 – Arrecadação mensal (R$ bilhões)
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Fonte: SEF-SC (2026a).

Gráfico 49 – Variação mensal 
(%) - Base: mês anterior
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Gráfico 50 – Variação mensal (%) - Base: 
mesmo mês do ano anterior
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Receita líquida disponível segue em alta após recordes recentes

A Receita Líquida Disponível (RLD8) to-
talizou R$ 35,7 bilhões em 2025. Embora o 
resultado represente uma desaceleração 
em relação ao forte crescimento observado 
nos anos anteriores, a receita permaneceu 
em trajetória de expansão. A taxa de cres-
cimento passou de 16,5% em 2024 para 
7,2% em 2025.

Em 2026, considerando o acumulado 
de 12 meses até abril, a RLD apresentou 
leve aceleração, com crescimento de 7,6%.
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No resultado mensal, a RLD atingiu R$ 
3,3 bilhões em abril, valor 2,2% superior 
ao arrecadado em março. Na comparação 
com abril de 2025, a alta foi de 9,2%.

O desempenho confirma a manuten-
ção de um crescimento robusto da receita, 
especialmente diante da elevada base de 
comparação construída nos últimos anos. 
Após crescer 5,9% em 2023 e alcançar R$ 

28,6 bilhões, a RLD avançou 16,5% em 
2024, atingindo R$ 33,3 bilhões.

Também merece destaque o forte de-
sempenho registrado em 2021 e 2022, 
quando a RLD apresentou crescimento 
de 21,2% e 20,8%, respectivamente, es-
tabelecendo os maiores avanços da série 
histórica até então.

5.4 Indicadores da Dívida e do Resultado 
Primário do Estado

Dívida do estado

A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) uti-
liza a relação entre a Dívida Consolidada 
Líquida (DCL) e a Receita Corrente Líquida 
(RCL) para verificar o limite máximo de en-
dividamento dos estados, fixado em 200% 
da RCL.

Em Santa Catarina, a DCL encerrou 2023 
em R$ 13,7 bilhões, o equivalente a 33% 
da RCL. Em 2024, houve redução para R$ 
13,2 bilhões, correspondendo a 28% da 
RCL. Já em 2025, a dívida apresentou nova 

retração expressiva, atingindo R$ 11,9 bi-
lhões, ou 23% da RCL.

Em 2026, considerando os resultados até 
o 2º bimestre, a DCL caiu novamente, para 
R$ 9,972 bilhões, renovando a menor rela-
ção dívida/RCL da série histórica iniciada 
em 1999 de 19%.

No acumulado entre 2022 e 2026, a Dívida 
Consolidada Líquida de Santa Catarina di-
minuiu em R$ 6,3 bilhões. 

Gráfico 51 – Evolução da Receita Corrente Líquida (RCL) e da 
Dívida Consolidada Líquida (DCL) do estado de SC
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Serviço da dívida

O gráfico abaixo apresenta a evolução do 
serviço da dívida estadual em proporção 
da Receita Corrente Líquida (RCL).

Em 2023, o valor destinado ao serviço da 
dívida atingiu R$ 2,140 bilhões, o equi-
valente a 5,2% da RCL do período. Em 
2024, foram alocados R$ 2,057 bilhões em 

amortizações, juros e encargos, corres-
pondendo a 4,4% da RCL. Já em 2025, o 
Tesouro Estadual destinou R$ 2,2 bilhões 
ao serviço da dívida, valor equivalente a 
4,3% da RCL do período.

No 2º bimestre de 2026, foram alocados 
R$ 693,1 milhões nessa rubrica.

Gráfico 52 – Serviço da dívida em % da RCL
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Fonte: SEF-SC (2026b).

Resultado primário

O resultado primário representa a diferença entre as receitas e as despesas do governo, 
excluindo-se as receitas e despesas com juros.

Entre 2020 e 2021, Santa Catarina registrou superávits crescentes. Em 2022, porém, o 
resultado recuou para R$ 864 milhões, o equivalente a 2,3% da Receita Corrente Líquida 
(RCL) daquele ano. Em 2023, o superávit voltou a crescer, alcançando R$ 2,977 bilhões, 
ou 7,2% da RCL. Já em 2024, o resultado primário foi de R$ 2,6 bilhões, correspondendo 
a 5,5% da RCL. Em 2025, houve retração com o superávit caindo para R$ 107,3 milhões, 
equivalente a 0,2% da RCL.
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Em 2026, considerando os dados até o 2º bimestre, o resultado primário contabilizado 
teve alta expressiva e atingiu R$ 1,285 bilhão, correspondendo a 7,1% da RCL.

Gráfico 53 – Resultado primário em percentual da RCL (%)

Fonte: SEF-SC (2026b).

9 O resultado nominal nessa série se refere aos valores abaixo da linha e sem RPPS.

Resultado nominal

O resultado nominal representa a diferen-
ça entre o fluxo agregado de receitas totais 
— inclusive receitas de aplicações finan-
ceiras — e de despesas totais, incluindo os 
gastos com juros.

Entre 2020 e 2021, observa-se um superá-
vit crescente. Em 2022, houve novamente 
registro de superávit, porém em valor me-
nor. Já em 2023, o Estado voltou a ampliar 
o resultado positivo, alcançando superá-

vit de R$ 2,6 bilhões. Em 2024, o resultado 
nominal recuou novamente, mas perma-
neceu superavitário em R$ 475,8 milhões. 
Em 2025, o resultado fechou em R$ 1,3 
bilhão, o equivalente a 2,6% da Receita 
Corrente Líquida (RCL).

Em 2026, considerando os dados até o 2º 
bimestre, o resultado nominal foi de R$ 
1,905 bilhão, correspondendo a 10,5% da 
RCL.

Gráfico 54 – Resultado nominal9 em R$ bilhões e em percentual da RCL.
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5.5 Outros Indicadores Fiscais de Santa Catarina

Balanço orçamentário

A evolução da diferença entre as Receitas Correntes Realizadas e as Despesas Correntes 
Liquidadas do Balanço Orçamentário do Executivo Estadual é apresentada por bimestre 
para o período de 2020 até o segundo bimestre de 2026. Observa-se, no período, à ex-
ceção do segundo bimestre de 2020, sucessivos superávits na execução orçamentária do 
Estado. Em 2023, o superávit acumulado foi R$6,976 bilhões. Em 2024, o superávit cresceu 
15,9% e atingiu R$8,1 bilhões. Em 2025, o superávit recuou 5,4% quando atingiu R$7,6 bi-
lhões. Em 2026, até o segundo bimestre, o superavit acumulado estava em R$ 3,8 bilhões.

Gráfico 55 – Balanço orçamentário: evolução bimestral (em R$ milhões) – Diferença 
entre as receitas correntes realizadas e as despesas correntes liquidadas
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RCL X Despesas

A evolução mensal da Receita Corrente Líquida, das Despesas Orçamentárias Liquidadas 
e do IPCA, no período de 2019 a abril de 2026, em relação às respectivas médias de 2018, 
demonstra uma tendência de crescimento da RCL acima da evolução das despesas.

Gráfico 56 – Evolução mensal das despesas e da RCL – Série encadeada do valor 
corrente das despesas orçamentárias liquidadas e da RCL (média 2018=100)
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Fonte: SEF-SC (2026a); IBGE (2026a).

Despesas com pessoal

A LRF estabelece o limite máximo de 49% da RCL para gastos com pessoal no Poder Exe-
cutivo. Em SC, entre 2014 e 2017, a variável evoluiu próxima a esse limite, sendo que no 
terceiro quadrimestre de 2017 o limite foi ultrapassado. Em 2018 houve uma ligeira que-
da, tendência que se acentuou até 2021, quando os gastos se posicionaram pela primeira 
vez abaixo do limite de alerta, de 44,1%. Em 2022 houve mais uma queda e atingiu 41,8%. 
Em 2023, o indicador teve alta, porém, recuou para 39,7% no final de 2024. Em 2025, o in-
dicador fechou o ano com mais uma queda, a 38,8%, sendo esse o percentual mais baixo 
da série iniciada em 2011. Já em 2026, até o primeiro quadrimestre, a relação subiu para 
39,9%.

Gráfico 57 – Evolução da relação despesa com pessoal/RCL (%) 
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Investimentos

Em 2023, o governo estadual destinou R$ 
2,406 bilhões para investimentos, o equi-
valente a 5,8% da Receita Corrente Líquida 
(RCL).

Em 2024, os investimentos cresceram 64%, 
alcançando R$ 3,9 bilhões, corresponden-
tes a 8,5% da RCL. Já em 2025, houve novo 
avanço, com crescimento de 28,2%, totali-
zando R$ 5,063 bilhões em investimentos, 
o equivalente a 9,9% da RCL do ano — o 
maior valor da série histórica.

Em 2026, considerando os resultados até 
o 2º bimestre, o governo estadual já havia 
alocado R$ 1,4 bilhão em investimentos. 

Dessa forma, o governo estadual alo-
cou em investimentos o valor de R$ 
12,8 bilhões no período compreendi-
do entre 2023 e o segundo bimestre 
de 2026, um recorde da série histórica. 
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